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APRESENTAÇÃO

CURSO ONLINE

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a 
matéria é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, 
por isso a preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on-
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado no 
site.
O código encontra-se no verso da capa da apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: FV054-17

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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1. ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DO 
TEXTO E SEU SENTIDO: GÊNERO DO TEXTO 

(LITERÁRIO E NÃO – LITERÁRIO, NARRATIVO, 
DESCRITIVO E ARGUMENTATIVO); 

INTERPRETAÇÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA.

Texto Literário: expressa a opinião pessoal do autor 
que também é transmitida através de figuras, impregnado 
de subjetivismo. Ex: um romance, um conto, uma poesia... 
(Conotação, Figurado, Subjetivo, Pessoal).

Texto Não-Literário: preocupa-se em transmitir uma 
mensagem da forma mais clara e objetiva possível. Ex: uma 
notícia de jornal, uma bula de medicamento. (Denotação, 
Claro, Objetivo, Informativo).

O objetivo do texto é passar conhecimento para o lei-
tor. Nesse tipo textual, não se faz a defesa de uma ideia. 
Exemplos de textos explicativos são os encontrados em 
manuais de instruções. 

Informativo: Tem a função de informar o leitor a res-
peito de algo ou alguém, é o texto de uma notícia de jornal, 
de revista, folhetos informativos, propagandas. Uso da fun-
ção referencial da linguagem, 3ª pessoa do singular.

Descrição: Um texto em que se faz um retrato por es-
crito de um lugar, uma pessoa, um animal ou um objeto. 
A classe de palavras mais utilizada nessa produção é o ad-
jetivo, pela sua função caracterizadora. Numa abordagem 
mais abstrata, pode-se até descrever sensações ou senti-
mentos. Não há relação de anterioridade e posterioridade. 
Significa “criar” com palavras a imagem do objeto descrito. 
É fazer uma descrição minuciosa do objeto ou da persona-
gem a que o texto se refere.

Narração: Modalidade em que se conta um fato, fictí-
cio ou não, que ocorreu num determinado tempo e lugar, 
envolvendo certos personagens. Refere-se a objetos do 
mundo real. Há uma relação de anterioridade e posteriori-
dade. O tempo verbal predominante é o passado. Estamos 
cercados de narrações desde as que nos contam histórias 
infantis, como o “Chapeuzinho Vermelho” ou a “Bela Ador-
mecida”, até as picantes piadas do cotidiano.

Dissertação: Dissertar é o mesmo que desenvolver ou 
explicar um assunto, discorrer sobre ele. Assim, o texto dis-
sertativo pertence ao grupo dos textos expositivos, junta-
mente com o texto de apresentação científica, o relatório, o 
texto didático, o artigo enciclopédico. Em princípio, o texto 
dissertativo não está preocupado com a persuasão e sim, 
com a transmissão de conhecimento, sendo, portanto, um 
texto informativo.

Argumentativo: Os textos argumentativos, ao contrá-
rio, têm por finalidade principal persuadir o leitor sobre o 
ponto de vista do autor a respeito do assunto. Quando o 
texto, além de explicar, também persuade o interlocutor e 
modifica seu comportamento, temos um texto dissertati-
vo-argumentativo.

Exemplos: texto de opinião, carta do leitor, carta de soli-
citação, deliberação informal, discurso de defesa e acusação 
(advocacia), resenha crítica, artigos de opinião ou assinados, 
editorial. 

Exposição: Apresenta informações sobre assuntos, ex-
põe ideias; explica, avalia, reflete. (analisa ideias). Estrutura bá-
sica; ideia principal; desenvolvimento; conclusão. Uso de lin-
guagem clara. Ex: ensaios, artigos científicos, exposições etc.

Injunção: Indica como realizar uma ação. É também 
utilizado para predizer acontecimentos e comportamentos. 
Utiliza linguagem objetiva e simples. Os verbos são, na sua 
maioria, empregados no modo imperativo. Há também o 
uso do futuro do presente. Ex: Receita de um bolo e ma-
nuais.

Diálogo: é uma conversação estabelecida entre duas 
ou mais pessoas. Pode conter marcas da linguagem oral, 
como pausas e retomadas.

Entrevista: é uma conversação entre duas ou mais pes-
soas (o entrevistador e o entrevistado), na qual perguntas 
são feitas pelo entrevistador para obter informação do entre-
vistado. Os repórteres entrevistam as suas fontes para obter 
declarações que validem as informações apuradas ou que 
relatem situações vividas por personagens. Antes de ir para 
a rua, o repórter recebe uma pauta que contém informações 
que o ajudarão a construir a matéria. Além das informações, 
a pauta sugere o enfoque a ser trabalhado assim como as 
fontes a serem entrevistadas. Antes da entrevista o repórter 
costuma reunir o máximo de informações disponíveis sobre 
o assunto a ser abordado e sobre a pessoa que será entre-
vistada. Munido deste material, ele formula perguntas que 
levem o entrevistado a fornecer informações novas e rele-
vantes. O repórter também deve ser perspicaz para perceber 
se o entrevistado mente ou manipula dados nas suas res-
postas, fato que costuma acontecer principalmente com as 
fontes oficiais do tema. Por exemplo, quando o repórter vai 
entrevistar o presidente de uma instituição pública sobre um 
problema que está a afetar o fornecimento de serviços à po-
pulação, ele tende a evitar as perguntas e a querer reverter a 
resposta para o que considera positivo na instituição. É im-
portante que o repórter seja insistente. O entrevistador deve 
conquistar a confiança do entrevistado, mas não tentar do-
miná-lo, nem ser por ele dominado. Caso contrário, acabará 
induzindo as respostas ou perdendo a objetividade.

As entrevistas apresentam com frequência alguns sinais 
de pontuação como o ponto de interrogação, o travessão, 
aspas, reticências, parêntese e as vezes colchetes, que ser-
vem para dar ao leitor maior informações que ele suposta-
mente desconhece. O título da entrevista é um enunciado 
curto que chama a atenção do leitor e resume a ideia básica 
da entrevista. Pode estar todo em letra maiúscula e recebe 
maior destaque da página. Na maioria dos casos, apenas as 
preposições ficam com a letra minúscula. O subtítulo intro-
duz o objetivo principal da entrevista e não vem seguido de 
ponto final. É um pequeno texto e vem em destaque tam-
bém. A fotografia do entrevistado aparece normalmente na 
primeira página da entrevista e pode estar acompanhada 
por uma frase dita por ele. As frases importantes ditas pelo 
entrevistado e que aparecem em destaque nas outras pá-
ginas da entrevista são chamadas de “olho”.
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Crônica: Assim como a fábula e o enigma, a crônica é 
um gênero narrativo. Como diz a origem da palavra (Cro-
nos é o deus grego do tempo), narra fatos históricos em 
ordem cronológica, ou trata de temas da atualidade. Mas 
não é só isso. Lendo esse texto, você conhecerá as princi-
pais características da crônica, técnicas de sua redação e 
terá exemplos.

Uma das mais famosas crônicas da história da literatu-
ra luso-brasileira corresponde à definição de crônica como 
“narração histórica”. É a “Carta de Achamento do Brasil”, de 
Pero Vaz de Caminha”, na qual são narrados ao rei portu-
guês, D. Manuel, o descobrimento do Brasil e como foram 
os primeiros dias que os marinheiros portugueses passa-
ram aqui. Mas trataremos, sobretudo, da crônica como 
gênero que comenta assuntos do dia a dia. Para começar, 
uma crônica sobre a crônica, de Machado de Assis: 

O nascimento da crônica

“Há um meio certo de começar a crônica por uma tri-
vialidade. É dizer: Que calor! Que desenfreado calor! Diz-se 
isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, 
ou simplesmente sacudindo a sobrecasaca. Resvala-se do 
calor aos fenômenos atmosféricos, fazem-se algumas con-
jeturas acerca do sol e da lua, outras sobre a febre amarela, 
manda-se um suspiro a Petrópolis, e la glace est rompue 
está começada a crônica. (...)

(Machado de Assis. “Crônicas Escolhidas”. São Pau-
lo: Editora Ática, 1994)

Publicada em jornal ou revista onde é publicada, desti-
na-se à leitura diária ou semanal e trata de acontecimentos 
cotidianos. A crônica se diferencia no jornal por não buscar 
exatidão da informação. Diferente da notícia, que procura 
relatar os fatos que acontecem, a crônica os analisa, dá-
lhes um colorido emocional, mostrando aos olhos do leitor 
uma situação comum, vista por outro ângulo, singular.

O leitor pressuposto da crônica é urbano e, em princí-
pio, um leitor de jornal ou de revista. A preocupação com 
esse leitor é que faz com que, dentre os assuntos tratados, 
o cronista dê maior atenção aos problemas do modo de 
vida urbano, do mundo contemporâneo, dos pequenos 
acontecimentos do dia a dia comuns nas grandes cidades.

Jornalismo e literatura: É assim que podemos dizer que 
a crônica é uma mistura de jornalismo e literatura. De um 
recebe a observação atenta da realidade cotidiana e do 
outro, a construção da linguagem, o jogo verbal. Algumas 
crônicas são editadas em livro, para garantir sua durabili-
dade no tempo.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O primeiro passo para interpretar um texto consiste 
em decompô-lo, após uma primeira leitura, em suas “ideias 
básicas ou ideias núcleo”, ou seja, um trabalho analítico 
buscando os conceitos definidores da opinião explicitada 
pelo autor. Esta operação fará com que o significado do 
texto “salte aos olhos” do leitor. Ler é uma atividade muito 
mais complexa do que a simples interpretação dos símbo-

los gráficos, de códigos,  requer que o indivíduo seja capaz 
de interpretar o material lido, comparando-o e incorporan-
do-o à sua bagagem pessoal, ou seja, requer que o indiví-
duo mantenha um comportamento ativo diante da leitura.

Os diferentes níveis de leitura

Para que isso aconteça, é necessário que haja matu-
ridade para a compreensão do material lido, senão tudo 
cairá no esquecimento ou ficará armazenado em nossa 
memória sem uso, até que tenhamos condições cognitivas 
para utilizar.

De uma forma geral, passamos por diferentes níveis ou 
etapas até termos condições de aproveitar totalmente o 
assunto lido. Essas etapas ou níveis são cumulativas e vão 
sendo adquiridas pela vida, estando presente em pratica-
mente toda a nossa leitura.

 
O Primeiro Nível é elementar e diz respeito ao perío-

do de alfabetização. Ler é uma capacidade cerebral muito 
sofisticada e requer experiência: não basta apenas conhe-
cermos os códigos, a gramática, a semântica, é preciso que 
tenhamos um bom domínio da língua.

O Segundo Nível é a pré-leitura ou leitura inspecional. 
Tem duas funções específicas: primeiro, prevenir para que a 
leitura posterior não nos surpreenda e, sendo, para que te-
nhamos chance de escolher qual material leremos, efetiva-
mente. Trata-se, na verdade, de nossa primeira impressão 
sobre o livro. É a leitura que comumente desenvolvemos 
“nas livrarias”. Nela, por meio do salteio de partes, respon-
dem basicamente às seguintes perguntas:

- Por que ler este livro?
- Será uma leitura útil?
- Dentro de que contexto ele poderá se enquadrar?

Essas perguntas devem ser revistas durante as etapas 
que se seguem, procurando usar de imparcialidade quanto 
ao ponto de vista do autor, e o assunto, evitando precon-
ceitos. Se você se propuser a ler um livro sem interesse, 
com olhar crítico, rejeitando-o antes de conhecê-lo, prova-
velmente o aproveitamento será muito baixo. 

Ler é armazenar informações; desenvolver; ampliar ho-
rizontes; compreender o mundo; comunicar-se melhor; es-
crever melhor; relacionar-se melhor com o outro. 

Pré-Leitura
Nome do livro
Autor
Dados Bibliográficos
Prefácio e Índice 
Prólogo e Introdução

O primeiro passo é memorizar o nome do autor e a 
edição do livro, fazer um folheio sistemático: ler o prefácio 
e o índice (ou sumário), analisar um pouco da história que 
deu origem ao livro, ver o número da edição e o ano de 
publicação. Se falarmos em ler um Machado de Assis, um 
Júlio Verne, um Jorge Amado, já estaremos sabendo muito 
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sobre o livro. É muito importante verificar estes dados para 
enquadrarmos o livro na cronologia dos fatos e na atuali-
dade das informações que ele contém.  Verifique detalhes 
que possam contribuir para a coleta do maior número de 
informações possível. Tudo isso vai ser útil quando formos 
arquivar os dados lidos no nosso arquivo mental. A propó-
sito, você sabe o que seja um prólogo, um prefácio e uma 
introdução? Muita gente pensa que os três são a mesma 
coisa, mas não:

Prólogo: é um comentário feito pelo autor a respeito do 
tema e de sua experiência pessoal.

Prefácio: é escrito por terceiros ou pelo próprio autor, 
referindo-se ao tema abordado no livro e muitas vezes tam-
bém tecendo comentários sobre o autor.

Introdução: escrita também pelo autor, referindo-se ao 
livro e não ao tema. 

O segundo passo é fazer uma leitura superficial. Pode-
se, nesse caso, aplicar as técnicas da leitura dinâmica.

O Terceiro Nível é conhecido como analítico. Depois de 
vasculharmos bem o livro na pré-leitura, analisamos o livro. 
Para isso, é imprescindível que saibamos em qual gênero 
o livro se enquadra: trata-se de um romance, um tratado, 
um livro de pesquisa e, neste caso, existe apenas teoria ou 
são inseridas práticas e exemplos. No caso de ser um livro 
teórico, que requeira memorização, procure criar imagens 
mentais sobre o assunto, ou seja, veja, realmente, o que está 
lendo, dando vida e muita criatividade ao assunto.  Note 
bem: a leitura efetiva vai acontecer nesta fase, e a primeira 
coisa a fazer é ser capaz de resumir o assunto do livro em 
duas frases. Já temos algum conteúdo para isso, pois o en-
cadeamento das ideias já é de nosso conhecimento. Procure, 
agora, ler bem o livro, do início ao fim. Esta é a leitura efetiva, 
aproveite bem este momento. Fique atento! Aproveite todas 
as informações que a pré-leitura ofereceu. Não pare a leitura 
para buscar significados de palavras em dicionários ou subli-
nhar textos, isto será feito em outro momento.

O Quarto Nível de leitura é o denominado de controle. 
Trata-se de uma leitura com a qual vamos efetivamente aca-
bar com qualquer dúvida que ainda persista. Normalmente, 
os termos desconhecidos de um texto são explicitados  nes-
te próprio texto, à medida que vamos adiantando a leitura. 
Um mecanismo psicológico fará com que fiquemos com 
aquela dúvida incomodando-nos até que tenhamos a res-
posta. Caso não haja explicação no texto, será na etapa do 
controle que lançaremos mão do dicionário.

Veja bem: a esta altura já conhecemos bem o livro e o 
ato de interromper a leitura não vai fragmentar a compreen-
são do assunto como um todo. Será, também, nessa etapa 
que sublinharemos os tópicos importantes, se necessário. 
Para ressaltar trechos importantes opte por um sinal discreto 
próximo a eles, visando principalmente a marcar o local do 
texto em que se encontra, obrigando-o a fixar a cronologia e 
a sequência deste fato importante, situando-o no livro.

Aproveite bem esta etapa de leitura. Para auxiliar no es-
tudo, é interessante que, ao final da leitura de cada capítulo, 
você faça um breve resumo com suas próprias palavras de 
tudo o que foi lido.

Um Quinto Nível pode ser opcional: a etapa da re-
petição aplicada. Quando lemos, assimilamos o conteú-
do do texto, mas aprendizagem efetiva vai requerer que 
tenhamos prática, ou seja, que tenhamos experiência do 
que foi lido na vida. Você só pode compreender conceitos 
que tenha visto em seu cotidiano. Nada como unir a teoria 
à prática. Na leitura, quando não passamos pela etapa da 
repetição aplicada, ficamos muitas vezes sujeitos  àqueles 
brancos quando queremos evocar o assunto. Para evitar 
isso, faça resumos. 

Observe agora os trechos sublinhados do livro e os 
resumos de cada capítulo, trace um diagrama sobre o li-
vro, esforce-se para traduzi-lo com suas próprias palavras. 
Procure associar o assunto lido com alguma experiência 
já vivida ou tente exemplificá-lo com algo concreto, como 
se fosse um professor e o estivesse ensinando para uma 
turma de alunos interessados. É importante lembrar que 
esquecemos mais nas próximas 8 horas do que nos 30 
dias posteriores. Isto quer dizer que devemos fazer pausas 
durante a leitura e ao retornarmos ao livro, consultamos 
os resumos. Não pense que é um exercício monótono. 
Nós somos capazes de realizar diariamente exercícios fí-
sicos com o propósito de melhorar a aparência e a saúde. 
Pois bem, embora não tenhamos condições de ver com o 
que se apresenta nossa mente, somos capazes de senti-la 
quando melhoramos nossas aptidões como o raciocínio, a 
prontidão de informações e, obviamente, nossos conheci-
mentos intelectuais. Vale a pena se esforçar no início e criar 
um método de leitura eficiente e rápido.

Ideias Núcleo

O primeiro passo para interpretar um texto consiste 
em decompô-lo, após uma primeira leitura, em suas “ideias 
básicas ou ideias núcleo”, ou seja, um trabalho analítico 
buscando os conceitos definidores da opinião explicitada 
pelo autor. Esta operação fará com que o significado do 
texto “salte aos olhos” do leitor. Exemplo:

“Incalculável é a contribuição do famoso neurologista 
austríaco no tocante aos estudos sobre a formação da per-
sonalidade humana. Sigmund Freud (1859-1939) conseguiu 
acender luzes nas camadas mais profundas da psique hu-
mana: o inconsciente e subconsciente. Começou estudando 
casos clínicos de comportamentos anômalos ou patológicos, 
com a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas 
Joseph Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 
1895). Insatisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotis-
mo, inventou o método que até hoje é usado pela psicaná-
lise: o das ‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, es-
timuladas pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente 
com o fim de descobrir a fonte das perturbações mentais. 
Para este caminho de regresso às origens de um trauma, 
Freud se utilizou especialmente da linguagem onírica dos 
pacientes, considerando os sonhos como compensação dos 
desejos insatisfeitos na fase de vigília.

Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o 
mundo cultural da época, foi a apresentação da tese de que 
toda neurose é de origem sexual.”

(Salvatore D’Onofrio)
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Primeiro Conceito do Texto: “Incalculável é a contribui-
ção do famoso neurologista austríaco no tocante aos estudos 
sobre a formação da personalidade humana. Sigmund Freud 
(1859-1939) conseguiu acender luzes nas camadas mais pro-
fundas da psique humana: o inconsciente e subconsciente.” 
O autor do texto afirma, inicialmente, que Sigmund Freud 
ajudou a ciência a compreender os níveis mais profundos 
da personalidade humana, o inconsciente e subconsciente.

Segundo Conceito do Texto: “Começou estudando casos 
clínicos de comportamentos anômalos ou patológicos, com 
a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas Joseph 
Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 1895). In-
satisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotismo, inven-
tou o método que até hoje é usado pela psicanálise: o das 
‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, estimuladas 
pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente com o fim 
de descobrir a fonte das perturbações mentais.” A segunda 
ideia núcleo mostra que Freud deu início a sua pesquisa es-
tudando os comportamentos humanos anormais ou doen-
tios por meio da hipnose. Insatisfeito com esse método, 
criou o das “livres associações de ideias e de sentimentos”.

Terceiro Conceito do Texto: “Para este caminho de re-
gresso às origens de um trauma, Freud se utilizou especial-
mente da linguagem onírica dos pacientes, considerando os 
sonhos como compensação dos desejos insatisfeitos na fase 
de vigília.” Aqui, está explicitado que a descoberta das raí-
zes de um trauma se faz por meio da compreensão dos 
sonhos, que seriam uma linguagem metafórica dos desejos 
não realizados ao longo da vida do dia a dia.

Quarto Conceito do Texto: “Mas a grande novidade de 
Freud, que escandalizou o mundo cultural da época, foi a 
apresentação da tese de que toda neurose é de origem se-
xual.” Por fim, o texto afirma que Freud escandalizou a so-
ciedade de seu tempo, afirmando a novidade de que todo 
o trauma psicológico é de origem sexual.

Podemos, tranquilamente, ser bem-sucedidos numa 
interpretação de texto. Para isso, devemos observar o se-
guinte:

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura, vá até o fim, ininterruptamente;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 
pelo menos umas três vezes;

- Ler com perspicácia, sutileza, malícia nas entrelinhas;
- Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Partir o texto em pedaços (parágrafos, partes) para 

melhor compreensão;
- Centralizar cada questão ao pedaço (parágrafo, parte) 

do texto correspondente;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão;

- Cuidado com os vocábulos: destoa (=diferente de...), 
não, correta, incorreta, certa, errada, falsa, verdadeira, ex-
ceto, e outras; palavras que aparecem nas perguntas e que, 
às vezes, dificultam a entender o que se perguntou e o que 
se pediu;

- Quando duas alternativas lhe parecem corretas, pro-
curar a mais exata ou a mais completa;

- Quando o autor apenas sugerir ideia, procurar um 
fundamento de lógica objetiva;

- Cuidado com as questões voltadas para dados su-
perficiais;

- Não se deve procurar a verdade exata dentro daquela 
resposta, mas a opção que melhor se enquadre no sentido 
do texto;

- Às vezes a etimologia ou a semelhança das palavras 
denuncia a resposta;

- Procure estabelecer quais foram as opiniões expostas 
pelo autor, definindo o tema e a mensagem;

- O autor defende ideias e você deve percebê-las;
- Os adjuntos adverbiais e os predicativos do sujeito 

são importantíssimos na interpretação do texto. Exemplos: 

Ele morreu de fome. 
de fome: adjunto adverbial de causa, determina a cau-

sa na realização do fato (= morte de “ele”).
Ele morreu faminto. 
faminto: predicativo do sujeito, é o estado em que 

“ele” se encontrava quando morreu.
- As orações coordenadas não têm oração principal, 

apenas as ideias estão coordenadas entre si;
- Os adjetivos ligados a um substantivo vão dar a ele 

maior clareza de expressão, aumentando-lhe ou determi-
nando-lhe o significado;

- Esclarecer o vocabulário;
- Entender o vocabulário;
- Viver a história;
- Ative sua leitura;
- Ver, perceber, sentir, apalpar o que se pergunta e o 

que se pede;
- Não se deve preocupar com a arrumação das letras 

nas alternativas; 
- As perguntas são fáceis, dependendo de quem lê o 

texto ou como o leu;
- Cuidado com as opiniões pessoais, elas não existem;
- Sentir, perceber a mensagem do autor;
- Cuidado com a exatidão das questões em relação ao 

texto;
- Descobrir o assunto e procurar pensar sobre ele;
- Todos os termos da análise sintática, cada termo tem 

seu valor, sua importância;
- Todas as orações subordinadas têm oração principal 

e as ideias se completam.

Vícios de Leitura
Por acaso você tem o hábito de ler movimentando 

a cabeça? Ou quem sabe, acompanhando com o dedo? 
Talvez vocalizando baixinho... Você não percebe, mas es-
ses movimentos são alguns dos tantos que prejudicam a 
leitura. Esses movimentos são conhecidos como vícios de 
linguagem.
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Movimentar a cabeça: procure perceber se você não 
está movimentando a cabeça enquanto lê. Este movimen-
to, ao final de pouco tempo, gera muito cansaço além de 
não causar nenhum efeito positivo. Durante a leitura ape-
nas movimentamos os olhos.

Regressar no texto, durante a leitura: pessoas que 
têm dificuldade de memorizar um assunto, que não com-
preendem algumas expressões ou palavras tendem a vol-
tar na sua leitura. Este movimento apenas incrementa a 
falta de memória, pois secciona a linha de raciocínio e 
raramente explica o desconhecido, o que normalmente é 
elucidado no decorrer da leitura. Procure sempre manter 
uma sequência e não fique “indo e vindo” no livro. O as-
sunto pode se tornar um bicho de sete cabeças!

Ler palavra por palavra: para escrever usamos muitas 
palavras que apenas servem como adereços. Procure ler o 
conjunto e perceber o seu significado.

Sub-vocalização: é o ato de repetir mentalmente a pa-
lavra. Isto só será corrigido quando conseguirmos ultra-
passar a marca de 250 palavras por minuto.

Usar apoios: algumas pessoas têm o hábito de acom-
panhar a leitura com réguas, apontando ou utilizando um 
objeto que salta “linha a linha”. O movimento dos olhos é 
muito mais rápido quando é livre do que quando o faze-
mos guiado por qualquer objeto.

Leitura Eficiente

Ao ler realizamos as seguintes operações:

- Captamos o estímulo, ou seja, por meio da visão, 
encaminhamos o material a ser lido para nosso cérebro.

- Passamos, então, a perceber e a interpretar o dado 
sensorial (palavras, números etc.) e a organizá-lo segundo 
nossa bagagem de conhecimentos anteriores. Para essa 
etapa, precisamos de motivação, de forma a tornar o pro-
cesso mais otimizado possível.

- Assimilamos o conteúdo lido integrando-o ao nosso 
“arquivo mental” e aplicando o conhecimento ao nosso 
cotidiano.

A leitura é um processo muito mais amplo do que 
podemos imaginar. Ler não é unicamente interpretar os 
símbolos gráficos, mas interpretar o mundo em que vive-
mos. Na verdade, passamos todo o nosso tempo lendo!

O psicanalista francês Lacan disse que o olhar da mãe 
configura a estrutura psíquica da criança, ou seja, esta se 
vê a partir de como vê seu reflexo nos olhos da mãe! O 
bebê, então, segundo esta citação, lê nos olhos da mãe o 
sentimento com que é recebido e interpreta suas emo-
ções: se o que encontra é rejeição, sua experiência básica 
será de terror; se encontra alegria, sua experiência será de 
tranquilidade, etc. Ler está tão relacionado com o fato de 
existirmos que nem nos preocupamos em aprimorar este 
processo. É lendo que vamos construindo nossos valores 
e estes são os responsáveis pela transformação dos fatos 
em objetos de nosso sentimento.

Leitura é um dos grandes, senão o maior, ingrediente 
da civilização. Ela é uma atividade ampla e livre, fato com-
provado pela frustração de algumas pessoas ao assistirem 
a um filme, cuja história já foi lida em um livro. Quando 
lemos, associamos as informações lidas à imensa bagagem 
de conhecimentos que temos armazenados em nosso cé-
rebro e então somos capazes de criar, imaginar e sonhar.

É por meio da leitura que podemos entrar em conta-
to com pessoas distantes ou do passado, observando suas 
crenças, convicções e descobertas que foram imortalizadas 
por meio da escrita. Esta possibilita o avanço tecnológico 
e científico, registrando os conhecimentos, levando-os a 
qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo, desde que 
saibam decodificar a mensagem, interpretando os símbo-
los usados como registro da informação. A leitura é o ver-
dadeiro elo integrador do ser humano e a sociedade em 
que ele vive!

O mundo de hoje é marcado pelo enorme fluxo de 
informações oferecidas a todo instante. É preciso também 
tornarmo-nos mais receptivos e atentos, para nos man-
termos atualizados e competitivos. Para isso, é imprescin-
dível leitura que nos estimule cada vez mais em vista dos 
resultados que ela oferece. Se você pretende acompanhar 
a evolução do mundo, manter-se em dia, atualizado e 
bem informado, precisa preocupar-se com a qualidade da 
sua leitura.

Observe: você pode gostar de ler sobre esoterismo e 
uma pessoa próxima não se interessar por este assunto. Por 
outro lado, será que esta mesma pessoa se interessa por um 
livro que fale sobre História ou esportes? No caso da leitura, 
não existe livro interessante, mas leitores interessados.

A pessoa que se preocupa com a qualidade de sua 
leitura e com o resultado que poderá obter, deve pensar 
no ato de ler como um comportamento que requer alguns 
cuidados, para ser realmente eficaz.

- Atitude: pensamento positivo para aquilo que dese-
ja ler. Manter-se descansado é muito importante também. 
Não adianta um desgaste físico enorme, pois a retenção da 
informação será inversamente proporcional. Uma alimen-
tação adequada é muito importante.

- Ambiente: o ambiente de leitura deve ser prepara-
do para ela. Nada de ambientes com muitos estímulos que 
forcem a dispersão. Deve ser um local tranquilo, agradá-
vel, ventilado, com uma cadeira confortável para o leitor e 
mesa para apoiar o livro a uma altura que possibilite pos-
tura corporal adequada. Quanto a iluminação, deve vir do 
lado posterior esquerdo, pois o movimento de virar a pági-
na acontecerá antes de ter sido lida a última linha da pági-
na direita e, de outra forma, haveria a formação de sombra 
nesta página, o que atrapalharia a leitura.

- Objetos necessários: para evitar que, durante a lei-
tura, levantarmos para pegar algum objeto que julguemos 
importante, devemos colocar lápis, marca-texto e dicioná-
rio sempre à mão. Quanto sublinhar os pontos importantes 
do texto, é preciso aprender a técnica adequada. Não o 
fazer na primeira leitura, evitando que os aspectos subli-
nhados parecem-se mais com um mosaico de informações 
aleatórias.
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Os concursos apresentam questões interpretativas que 
têm por finalidade a identificação de um  leitor autônomo. 
Portanto, o candidato deve compreender os níveis estrutu-
rais da língua por meio da lógica, além de necessitar de um 
bom léxico internalizado.

As frases produzem significados diferentes de acor-
do com o contexto em que estão inseridas. Torna-se, as-
sim, necessário sempre fazer um confronto entre todas as 
partes que compõem o texto. Além disso, é fundamental 
apreender as informações apresentadas por trás do texto 
e as inferências a que ele remete. Este procedimento justi-
fica-se por um texto ser sempre produto de uma postura 
ideológica do autor diante de uma temática qualquer.

Como ler e interpretar uma charge

Interpretar cartuns, charges ou quadrinhos exigem três 
habilidades: observação, conhecimento do assunto e vo-
cabulário adequado. A primeira permite que o leitor “veja” 
todos os ícones presentes - e dono da situação - dê início 
à descrição minuciosa, mas que prioriza as relevâncias. A 
segunda requer um leitor “antenado” com o noticiário mais 
recente, caso contrário não será possível estabelecer senti-
dos para o que vê. A terceira encerra o ciclo, pois, sem dar 
nome ao que vê, o leitor não faz a tradução da imagem.

Desse modo, interpretar charges - ou qualquer outra 
forma de expressão visual – exige procedimentos lógicos, 
atenção aos detalhes e uma preocupação rigorosa em as-
sociar imagens aos fatos.

Benett. Folha de São Paulo, 15/02/2010

Charges são desenhos humorísticos que se utilizam da 
ironia e do sarcasmo para a constituição de uma crítica a 
uma situação social ou política vigente, e contra a qual se 
pretende – ou ao menos se pretendia, na origem desse fe-
nômeno artístico, na Inglaterra do século XIX – fazer uma 
oposição. Diferente do cartoon, arte também surgida na 
Inglaterra e que pretendia parodiar situações do cotidiano 
da sociedade, constituindo assim uma crítica dos costumes 
que ultrapassa os limites do tempo e projeta-se como críti-
ca de época, a charge é caracterizada especificamente por 
ser uma crônica, ou seja, narra ou satiriza um fato aconte-
cido em determinado momento, e que perderá sua carga 

humorística ao ser desvencilhada do contexto temporal 
no qual está inserida. Todavia, a palavra cartunista acabou 
designando, na nossa linguagem cotidiana, a categoria 
de artistas que produz esse tipo de desenho humorístico 
(charges ou cartoons)

Na verdade, quatro passos básicos para uma boa in-
terpretação político-ideológica de uma charge. Afinal, se a 
corrida eleitoral para a Presidência da República já come-
çou, não vai mal dar uma boa olhada nas charges publica-
das em cada jornal, impresso ou eletrônico, para ver o que 
se passa na cabeça dos donos da grande mídia sobre esse 
momento ímpar no processo democrático nacional…

Amarildo. A Gazeta-ES, 12/04/2010

Passo 1: Procure saber do que a charge está tratando: A 
charge geralmente está relacionada, por meio do uso de 
ANALOGIAS, a uma notícia ou fato político, econômico, so-
cial ou cultural. Portanto, a primeira tarefa de um “analis-
ta de charges” será compreender a qual fato ou notícia a 
charge em questão está relacionada.

Passo 2: Entenda os elementos contidos na charge: 
Numa charge de crítica política ou econômica, sempre há 
um protagonista e um antagonista da situação – ou seja, 
um personagem alvejado pela crítica do chargista e outro 
que faz a vez de porta-voz da crítica do chargista. Não ne-
cessariamente o antagonista aparece na cena… O próprio 
cenário da charge, uma nota de rodapé ou a própria situa-
ção na qual o protagonista está inserido pode fazer a vez 
de antagonista. Já nas charges de caráter social ou cultural, 
geralmente não há protagonistas e antagonistas, mas ele-
mentos do fato ou da notícia que são caricaturizados – isto 
é, retratados humoristicamente – com vistas a trazer força 
à notícia representada na charge. No caso das charges de 
crítica econômica e política, a identificação dos papéis de 
protagonista e antagonista da situação é fundamental para 
o próximo passo na interpretação desta charge.

Passo 3: Identifique a linha editorial do veículo de co-
municação: Não é novidade para nenhum de nós que a 
imparcialidade da informação é uma mera ilusão, da qual 
nos convenceram de tanto repetir. Não existe imparciali-
dade nem nas ciências, quanto mais na imprensa! E por 
mais que a manipulação da notícia seja um ato moralmen-
te execrável, a parcialidade na informação noticiada pelos 
meios de comunicação não apenas é inevitável, como tam-
bém pode vir a ser benéfica no que tange ao processo da 
constituição de posicionamentos críticos e ideológicos no 
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debate democrático. Reafirmando aquele lugar-comum, 
mas válido, do dramaturgo Nelson Rodrigues (do qual eu 
nunca encontrei a citação, confesso), “toda unanimidade é 
burra”. Por isso, é preciso compreender e identificar a linha 
editorial do veículo de comunicação no qual a charge foi 
publicada, pois esta revela a ideologia que inspira o foco 
de parcialidade que este dá às suas notícias. 

Thiago Recchia. Gazeta do Povo, 01/04/2010

Passo 4: Compreenda qual o posicionamento ideológico 
frente ao fato, do qual a charge quer te convencer: Assim 
como a notícia vem, como já foi comentado, carregada de 
parcialidade ideológica, a charge não está longe de ser um 
meio propício de comunicação de um ponto de vista. E 
com um detalhe a mais: a charge convence! Por seu efeito 
humorístico, a crítica proposta pela charge permanece en-
raizada por tempo indeterminado em nossa imaginação e, 
por decorrência, como vários autores da consagrada psico-
logia da imagem já demonstraram, nos processos incons-
cientes que podem influenciar as decisões e escolhas que 
julgamos serem estritamente voluntárias. Compreender 
a mensagem ideológica da qual é composta uma charge 
acaba tendo a função de tornar conscientes estes proces-
sos, fazendo com que nossa decisão seja fundamentada 
numa decisão mais racional e posicionada, e ao mesmo 
tempo menos ingênua e caricata da situação. Aí, sim, a 
charge poderá auxiliar na formulação clara e cônscia de um 
posicionamento perante os fatos e notícias apresentados 
por esses meios de comunicação!

EXERCÍCIOS

Atenção: As questões de números 1 a 5 referem-se ao 
texto seguinte.

Fotografias

Toda fotografia é um portal aberto para outra dimensão: 
o passado. A câmara fotográfica é uma verdadeira máquina 
do tempo, transformando o que é naquilo que já não é mais, 
porque o que temos diante dos olhos é transmudado imedia-
tamente em passado no momento do clique. Costumamos 
dizer que a fotografia congela o tempo, preservando um mo-
mento passageiro para toda a eternidade, e isso não deixa de 
ser verdade. Todavia, existe algo que descongela essa ima-

gem: nosso olhar. Em francês, imagem e magia contêm as 
mesmas cinco letras: image e magie. Toda imagem é magia, 
e nosso olhar é a varinha de condão que descongela o ins-
tante aprisionado nas geleiras eternas do tempo fotográfico.

Toda fotografia é uma espécie de espelho da Alice do 
País das Maravilhas, e cada pessoa que mergulha nesse 
espelho de papel sai numa dimensão diferente e vivencia 
experiências diversas, pois o lado de lá é como o albergue 
espanhol do ditado: cada um só encontra nele o que trou-
xe consigo. Além disso, o significado de uma imagem muda 
com o passar do tempo, até para o mesmo observador.

Variam, também, os níveis de percepção de uma foto-
grafia. Isso ocorre, na verdade, com todas as artes: um músi-
co, por exemplo, é capaz de perceber dimensões sonoras in-
teiramente insuspeitas para os leigos. Da mesma forma, um 
fotógrafo profissional lê as imagens fotográficas de modo 
diferente daqueles que desconhecem a sintaxe da fotografia, 
a “escrita da luz”. Mas é difícil imaginar alguém que seja 
insensível à magia de uma foto.

(Adaptado de Pedro Vasquez, em Por trás daquela 
foto. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2010)

1. O segmento do texto que ressalta a ação mesma da 
percepção de uma foto é:

(A) A câmara fotográfica é uma verdadeira máquina do 
tempo.

(B) a fotografia congela o tempo.
(C) nosso olhar é a varinha de condão que descongela o 

instante aprisionado.
(D) o significado de uma imagem muda com o passar 

do tempo.
(E) Mas é difícil imaginar alguém que seja insensível à 

magia de uma foto.

2. No contexto do último parágrafo, a referência aos 
vários níveis de percepção de uma fotografia remete

(A) à diversidade das qualidades intrínsecas de uma 
foto.

(B) às diferenças de qualificação do olhar dos obser-
vadores.

(C) aos graus de insensibilidade de alguns diante de 
uma foto.

(D) às relações que a fotografia mantém com as outras 
artes.

(E) aos vários tempos que cada fotografia representa 
em si mesma.

3. Atente para as seguintes afirmações:
I. Ao dizer, no primeiro parágrafo, que a fotografia con-

gela o tempo, o autor defende a ideia de que a realidade 
apreendida numa foto já não pertence a tempo algum.

II. No segundo parágrafo, a menção ao ditado sobre o 
albergue espanhol tem por finalidade sugerir que o olhar 
do observador não interfere no sentido próprio e particular 
de uma foto.

III. Um fotógrafo profissional, conforme sugere o ter-
ceiro parágrafo, vê não apenas uma foto, mas os recursos 
de uma linguagem específica nela fixados.
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Em relação ao texto, está correto o que se afirma SO-
MENTE em

(A) I e II.
(B) II e III.
(C) I.
(D) II.
(E) III.

4. No contexto do primeiro parágrafo, o segmento 
Todavia, existe algo que descongela essa imagem pode ser 
substituído, sem prejuízo para a correção e a coerência do 
texto, por:

(A) Tendo isso em vista, há que se descongelar essa 
imagem.

(B) Ainda assim, há mais que uma imagem desconge-
lada.

(C) Apesar de tudo, essa imagem descongela algo.
(D) Há, não obstante, o que faz essa imagem descon-

gelar.
(E) Há algo, outrossim, que essa imagem descongelará.
5. Está clara e correta a redação deste livre comentário 

sobre o texto:
(A) Apesar de se ombrearem com outras artes plásti-

cas, a fotografia nos faz desfrutar e viver experiências de 
natureza igualmente temporal.

(B) Na superfície espacial de uma fotografia, nem se 
imagine os tempos a que suscitarão essa imagem aparen-
temente congelada...

(C) Conquanto seja o registro de um determinado es-
paço, uma foto leva-nos a viver profundas experiências de 
caráter temporal.

(D) Tal como ocorrem nos espelhos da Alice, as expe-
riências físicas de uma fotografia podem se inocular em 
planos temporais.

(E) Nenhuma imagem fotográfica é congelada suficien-
temente para abrir mão de implicâncias semânticas no pla-
no temporal.

Atenção: As questões de números 6 a 9 referem-se ao 
texto seguinte.

Discriminar ou discriminar?

Os dicionários não são úteis apenas para esclarecer o 
sentido de um vocábulo; ajudam, com frequência, a iluminar 
teses controvertidas e mesmo a incendiar debates. Vamos ao 
Dicionário Houaiss, ao verbete discriminar, e lá encontra-
mos, entre outras, estas duas acepções: a) perceber diferen-
ças; distinguir, discernir; b) tratar mal ou de modo injusto, 
desigual, um indivíduo ou grupo de indivíduos, em razão 
de alguma característica pessoal, cor da pele, classe social, 
convicções etc.

Na primeira acepção, discriminar é dar atenção às dife-
renças, supõe um preciso discernimento; o termo transpira o 
sentido positivo de quem reconhece e considera o estatuto 
do que é diferente. Discriminar o certo do errado é o pri-
meiro passo no caminho da ética. Já na segunda acepção, 
discriminar é deixar agir o preconceito, é disseminar o juízo 
preconcebido. Discriminar alguém: fazê-lo objeto de nossa 
intolerância.

Diz-se que tratar igualmente os desiguais é perpetuar 
a desigualdade. Nesse caso, deixar de discriminar (no senti-
do de discernir) é permitir que uma discriminação continue 
(no sentido de preconceito). Estamos vivendo uma época 
em que a bandeira da discriminação se apresenta em seu 
sentido mais positivo: trata-se de aplicar políticas afirmati-
vas para promover aqueles que vêm sofrendo discriminações 
históricas. Mas há, por outro lado, quem veja nessas propos-
tas afirmativas a forma mais censurável de discriminação... 
É o caso das cotas especiais para vagas numa universidade 
ou numa empresa: é uma discriminação, cujo sentido positi-
vo ou negativo depende da convicção de quem a avalia. As 
acepções são inconciliáveis, mas estão no mesmo verbete do 
dicionário e se mostram vivas na mesma sociedade.

(Aníbal Lucchesi, inédito)

6. A afirmação de que os dicionários podem ajudar a 
incendiar debates confirma-se, no texto, pelo fato de que o 
verbete discriminar

(A) padece de um sentido vago e impreciso, gerando 
por isso inúmeras controvérsias entre os usuários.

(B) apresenta um sentido secundário, variante de seu 
sentido principal, que não é reconhecido por todos.

(C) abona tanto o sentido legítimo como o ilegítimo 
que se costuma atribuir a esse vocábulo.

(D) faz pensar nas dificuldades que existem quando se 
trata de determinar a origem de um vocábulo.

(E) desdobra-se em acepções contraditórias que cor-
respondem a convicções incompatíveis.

7. Diz-se que tratar igualmente os desiguais é perpetuar 
a desigualdade. 

Da afirmação acima é coerente deduzir esta outra:
(A) Os homens são desiguais porque foram tratados 

com o mesmo critério de igualdade.
(B) A igualdade só é alcançável se abolida a fixação de 

um mesmo critério para casos muito diferentes.
(C) Quando todos os desiguais são tratados desigual-

mente, a desigualdade definitiva torna-se aceitável.
(D) Uma forma de perpetuar a igualdade está em sem-

pre tratar os iguais como se fossem desiguais.
(E) Critérios diferentes implicam desigualdades tais que 

os injustiçados são sempre os mesmos.

8. Considerando-se o contexto, traduz-se adequada-
mente o sentido de um segmento em:

(A) iluminar teses controvertidas (1º parágrafo) = amai-
nar posições dubitativas.

(B) um preciso discernimento (2º parágrafo) = uma ar-
raigada dissuasão.

(C) disseminar o juízo preconcebido (2º parágrafo) = 
dissuadir o julgamento predestinado.

(D) a forma mais censurável (3º parágrafo) = o modo 
mais repreensível.

(E) As acepções são inconciliáveis (3º parágrafo) = as 
versões são inatacáveis.
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